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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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INTRODUÇÃO 

Os biomas Mata Atlântica e Cerrado possuem ampla diversidade de espécies arbóreas e 

arbustivas nativas (Batalha Filho; Miyaki, 2018), sendo úteis para a população humana como fonte de 

alimentos, madeira, pasto apícola, uso medicinal, entre outros (Pinheiro et al., 2018). As árvores e 

arbustos nativos também contribuem para funções ecológicas, como o equilíbrio da temperatura, 

proteção do solo, dos recursos hídricos, purificação do ar, regulação do clima, recuperação de áreas 

degradadas e como alimento à fauna silvestre (Machado et al., 2014; Araújo et al., 2017; Pinheiro et al., 

2018). Mas, há amplo risco de extinção de parte dessa diversidade de espécies, devido ao desmatamento, 

às queimadas, ao avanço das atividades agropecuárias, à dispersão de espécies exóticas, à degradação 

dos recursos naturais e à coleta extrativista, tornando-as mais suscetíveis à extinção (Machado et al., 

2014; Jeromini et al., 2018). 
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Para preservação das árvores e arbustos nativos, é essencial seu manejo adequado e cultivo 

(Araújo et al., 2017). Desta forma, sistemas de cultivo como as agroflorestas biodiversas constituem-se 

como alternativa para preservação da biodiversidade de espécies nativas, uma vez que são formas de 

uso da terra, associando espécies herbáceas, arbóreas e arbustivas com cultivos agrícolas e animais, de 

forma simultânea ou sequencial, promovendo a produção de alimentos e melhoria ambiental (Nair, 

1985; Somarriba, 1992). 

Os sistemas agroflorestais biodiversos (SAFs) contribuem para conservação dos recursos 

florísticos, biodiversidade vegetal e animal (Montagnini, 1992; Silva et al., 2015), à diminuição do uso 

de agroquímicos, conservação dos solos e bacias hidrográficas, ao equilíbrio ecológico; à melhoria das 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (Carneiro et al., 2012). Além disso, os SAFs 

contribuem para a manutenção e melhoria da qualidade de vida das famílias no campo, bem como à 

funcionalidade dos serviços ambientais (Rech et al., 2015). 

A composição florística dos SAFs pode ter múltiplas formas de utilização, como para 

alimentação, madereiras, medicinais, frutíferas, apícolas, produção de sementes, matéria prima para 

artesanatos, ornamentais e atrativas à fauna, entre outras (Ruschel et al., 2003; Almeida; Gama, 2014). 

Essa diversidade de usos das espécies arbóreas e arbustivas pode ser conhecida de acordo com as 

características sociais e culturais de cada região ou comunidade (Almeida et al., 2012). No entanto, 

deixam de ser exploradas devido à escassez de informações sobre suas formas de aproveitamento 

(Duque-Brasil et al., 2011; Alves et al., 2015). No Brasil, ainda são poucos os trabalhos referentes a 

SAFs (Fernandes et al., 2010; Froufe; Seoane, 2011; Padovan et al., 2011; Martins; Ranieri, 2014) e sobre 

o potencial de uso múltiplo da composição florística ainda é incipiente (Moressi et al., 2014; Silva et al., 

2015). 

Tem sido um desafio a utilização de práticas que buscam o equilíbrio entre a preservação 

ambiental com a produção agrícola, considerando a conservação e recuperação dos recursos naturais 

(Botrel et al., 2006; Gomes et al., 2013). Neste contexto, os SAFs podem contribuir para preservação 

das espécies arbóreas e arbustivas nativas, aliando principalmente à produção de alimentos no contexto 

da agricultura familiar. Assim, objetivou-se neste trabalho identificar o potencial de uso múltiplo de 

espécies arbóreas e arbustivas em sistemas agroflorestais biodiversos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na região Sudoeste do Estado Mato Grosso do Sul, com ocorrência de 

cerrado arbóreo denso, florestas estacionais semideciduais e matas estacionais semideciduais aluviais 

(Bueno et al., 2007), caracterizando-se como um ecótono de transição entre os biomas da Mata Atlântica 

e Cerrado (Coutinho et al., 2011). O clima é classificado como Aw segundo a Köppen-Geiger tropical 

úmido, com temperatura média anual entre 20°C a 22°C e precipitação anual em torno de 1.500 

milímetros (Bueno et al., 2007). Na região predominam os Argissolos de textura arenosa e profundos 

(Santos et al., 2013). 

Foram avaliados cinco SAFs implantados com o incentivo do Projeto GEF – Rio Formoso, 

com o objetivo de conservação e uso sustentável dos recursos naturais, visando o controle da 

degradação na Bacia Hidrográfica do Rio Formoso – Bonito, MS, através do uso multifuncional da terra 

e o manejo ecológico (Coutinho et al., 2011). Os cinco SAFs situam-se entre coordenadas geográficas: 

21º21’29, 2” S e 56º35’11,9”W; 21º21’40,7”S e 56º35’48,1”W; 21º22’42,6”S e 56º35’52,7” W; 

21º20’23,7” S e 56º35’05,3” W; 21º21’40,3” S e 56º35’49,8” W, respectivamente (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Localização de sistemas agroflorestais biodiversos na região Sudoeste do Estado de Mato 
Grosso do Sul, Centro Oeste do Brasil. Fonte: Cerdoura e Gardin (2008). Google Earth disponível em: 
https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/. Acesso em: 15 de março de 2019. 

 

Os SAFs foram implantados em áreas exploradas por várias décadas com cultivos sucessivos de 

Glycine max L. (soja) e Zea mays (milho), utilizando-se preparo de solo convencional (Figura 2). De acordo 

com os agricultores responsáveis pelos SAFs, havia pouca diversidade vegetal e animal antes da 

implantação dos sistemas agroflorestais, também ocorria o escorrimento superficial de água e processos 

de degradação, como erosões e compactação do solo, resultando em assoreamento de mananciais de 

água como do Rio Formoso e a contaminação de rios com resíduos de agroquímicos. 
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Figura 2. Vista parcial da área antes da implantação do Sistema Agroflorestal 5, na Chácara Boa Vida, 
Lote 11 - Assentamento Santa Lúcia em Bonito, MS. Fonte: Élida Martins. 

 

A implantação dos SAFs ocorreu entre 2005 e 2010. Utilizou-se esterco bovino e composto 

orgânico para melhorar a qualidade do solo, favorecendo o desenvolvimento das mudas de espécies 

arbóreas e arbustivas. Além disso, foram implantados adubos verdes para cobertura e melhoria da 

fertilidade do solo, bem como sementes e mudas de espécies nativas. Esse projeto (GEF – Rio 

Formoso) foi viabilizado por meio de um arranjo interinstitucional composto por organizações não 

governamentais e instituições públicas que incentivaram a implantação dos SAFs por meio de doação 

de parte das mudas e sementes, bem como orientações técnicas para implantação e a condução dos 

sistemas (Coutinho et al., 2011). 

Em cada SAF foi realizado um inventário florístico do componente arbóreo e arbustivo, 

selecionando todos os indivíduos plantados e nativos com altura superior a 1,50 m. Após essa etapa, 

foram separadas 50 parcelas de 10 m x 10 m (5000 m2), distribuídas ao acaso. As espécies arbóreas e 

arbustivas foram identificadas e classificadas por meio do Angiosperm Phylogeny Group III (APG, 

2009) e pela Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil, 2015). As espécies não identificadas 

em herbário, foram coletadas e os materiais botânicos identificados e incorporados ao acervo do 

Herbário do Departamento de Biologia da Universidade Federal da Grande Dourados. 

As espécies arbóreas e arbustivas foram enquadradas nas seguintes categorias de formas de uso: 

alimentar (AL), apicultura (AP), artesanato (AR), adubação verde (AV), medicinal (MC), madeira (MR), 

frutífera (FT), produtora de sementes (SM), atratividade à fauna (AF), ornamental (OR), por meio de 

pesquisas bibliográficas no banco de dados de Espécies Arbóreas Brasileiras, em livros e artigos 

científicos, destacando-se: Ruschel et al. (2003), Pasa et al. (2005), Botrel et al. (2006), Almeida et al. 



AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 90 

(2012), Martinotto et al. (2012), Gomes et al. (2013), Almeida e Gama (2014), Alves et al. (2015), Rech 

et al. (2015) e Silva et al. (2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram amostrados 1488 indivíduos de 136 espécies nos cinco SAFs, os quais pertencem a 46 

famílias botânicas, evidenciando o potencial da riqueza de espécies (Figura 3). Os SAFs apresentam 

210, 366, 283, 382 e 247 indivíduos arbóreas e arbustivos, respectivamente. Destaca-se com maior 

representatividade às espécies com potencial medicinal (66), para fins de alimentação humana (58), 

madeira (53), atratividade à fauna (45), ornamental (42), frutífera (29), produção de semente (17), 

apicultura (15) e para adubação verde (8) (Tabela 1). A diversidade de plantas é uma fonte contínua de 

recursos com várias funções, como a produção de alimentos e geração de renda para a economia local 

e à autonomia das famílias (Duque-Brasil et al., 2011; Almeida et al., 2012; Magalhães et al., 2014). 

 

 

Figura 3. Vista parcial do Sistema Agroflorestal 4, na Chácara Boa Vista, em Bonito, MS. Fonte: 
Jaqueline Silva Nascimento. 
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Tabela 1. Uso múltiplo de espécies arbóreas e arbustivas em sistemas agroflorestais biodiversos na região Sudoeste de Mato Grosso do Sul e suas 
categorias de uso: Alimentar = AL; Apicultura = AP; Artesanato = AR; Adubação verde = AV; Medicinal = MC; Madeira = MR; Frutífera = FT; 
Semente = SM; Atrativa à fauna = AF; Ornamental = OR. Fonte: Dados da pesquisa. 

Família Nome científico Nome Popular Usos NGH SAF1 SAF2 SAF3 SAF4 SAF5 

Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Caju FT, AL, AF 3822 0 3 6 9 6 

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. Guaritá MC, AP, SM 4600 0 0 0 5 0 

Anacardiaceae Mangifera indica L. Manga FT, AL, AF 5606 6 19 11 7 6 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira-verdadeira MR, AP 5610 3 0 6 1 0 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi Pimenteira OR, AL, FT 5181 1 0 0 1 0 

Anacardiaceae Spondias mombin L. Cajá-mirim MC, AL, AF 5623 4 3 2 1 6 

Anacardiaceae Spondias purpurea L. Seriguela FT, AL, AF 5624 0 3 1 0 0 

Anacardiaceae Spondias tuberosa Arruda Umbú FT, MC, AF 3814 0 0 0 4 0 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Peito-de-pombo MC, MR 5187 0 1 1 0 0 

Annonaceae Annona cacans Warm. Araticum-cagão AV, MR, FR, OR 5570 0 0 2 1 2 

Annonaceae Annona muricata L. Graviola FT, MC, AL 5461 0 0 0 0 1 

Annonaceae Annona squamosa L. Fruta-do-conde FT, MC 5571 0 2 1 0 0 

Annonaceae Annona sylvatica A.St.-Hil. Araticum do mato AL, MR, MC, OR 5107 0 0 0 6 0 

Apocynaceae Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. Guatambú-branco MR, OR 5101 0 1 6 4 35 

Apocynaceae Thevetia peruviana (Pers.) K.Schum. Chapéu-de-napoleão MR, OR 5191 0 8 0 0 0 

Aquifoliaceae Ilex paraguariensis A. St.-Hil. Erva-mate AL 5600 19 0 0 0 0 
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Família Nome científico Nome Popular Usos NGH SAF1 SAF2 SAF3 SAF4 SAF5 

Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. Mandiocão OR, AR, MR 3514 0 0 1 3 0 

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Pinhão MC, MR, AL, FR 4885 0 2 0 0 0 

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaúba FT, AL, AF 2110 1 0 11 2 1 

Arecaceae Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Bacuri MC, AR 5572 0 0 3 1 0 

Arecaceae Attalea speciosa Mart. ex Spreng Babaçu AL, MR, AR, FR 5573 0 1 0 0 0 

Arecaceae Cocos nucifera L. Côco-gigante OR, AL, FR 3804 0 3 28 0 0 

Arecaceae Cocos nucifera var. nana Griff. Coco-anão OR, AL, FR 4893 0 0 0 1 0 

Arecaceae Syagrus oleracea (Mart.) Becc. Guariroba AL, OR, SM, 5626 0 1 10 0 0 

Asteraceae Baccharis dracunculifolia DC. Alecrim-do-campo MC, OR 5112 13 0 0 0 0 

Asteraceae Gymnanthemum amygdalinum (Delile) Sch.Bip. ex Walp. Caferana MC 5597 0 1 0 0 1 

Asteraceae Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit Leucena AV 5548 0 0 1 0 3 

Asteraceae Tithonia diversifolia (Hemsl.) A.Gray Flor-da-amazônia MC, AP 5192 3 9 0 1 0 

Asteraceae Vernonanthura ferruginea (Less.) H.Rob. Assa-peixe MC, AP 3345 0 0 0 1 0 

Bignoniaceae Crescentia cujete L. Coité AL, OR, AR, SM 5588 0 2 0 0 0 

Bignoniaceae Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) Mattos Ipê-amarelo MC, MR, AP 5091 33 0 1 2 0 

Bignoniaceae Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê-roxo MR, MC, AP 5145 21 1 1 0 0 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê-rosa AV, MR, MC 5598 0 0 3 4 13 

Bignoniaceae Jacaranda cuspidifolia Mart. Caroba OR, MC, MR 5602 0 0 0 1 0 
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Bignoniaceae Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê-branco MC, MR, AP 5628 0 0 1 2 0 

Bixaceae Bixa orellana L. Urucum AL, MC, SM 5576 12 0 1 25 0 

Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. Capitão-do-campo MC, MR, AF 5587 0 0 0 11 0 

Boraginaceae Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Louro-pardo MR, AP, OR, 5125 0 0 0 1 0 

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Breu MC, SM, OR 5615 0 0 0 1 0 

Cactaceae Cereus hildmannianus K.Schum. Mandacarú OR 5116 0 0 0 1 0 

Cactaceae Opuntia ficus-indica (L.) Mill. Palma OR 5611 0 0 0 1 0 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Joá-mirim AL, FR, MR, OR 5582 0 0 2 0 0 

Cannabaceae Trema micrantha (L.) Blume Candiúva MR, AP, MC 5629 2 0 0 1 1 

Caricaceae Carica papaya L. Mamão FT, AL, AF 5579 0 9 5 2 0 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC. Jaracatiá AL, FR 5603 0 4 0 7 1 

Celastraceae Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G.Don Siputá AL, FT, OR, AF 5621 0 2 3 0 0 

Chrysobalanaceae Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira-brava MR, MC, AP 2308 1 0 0 0 0 

Combretaceae Terminalia argentea Mart. Capitão-do-campo MC, AF 5188 0 0 0 7 0 

Combretaceae Terminalia catappa L. Sete-copas OR, AP, AR 5190 0 1 0 0 0 

Ebenaceae Diospyros inconstans Jacq. Marmelinho-do-mato MC, OR 5591 0 0 2 0 1 

Ebenaceae Diospyros kaki Thunb. Caqui AL, FT, AF 2262 0 0 0 0 1 

Euphorbiaceae Jatropha curcas L. Pinhão-manso MC, MR 5604 0 0 0 2 0 
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Euphorbiaceae Ricinus communis L. Mamona AV, SM, AF 5177 3 0 0 3 0 

Fabaceae Acacia mangium Willd. Acácia-negra MR, AP, SM 3883 0 1 0 0 0 

Fabaceae Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. Amburana MR, AP, SM, MC 4819 1 2 2 1 2 

Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico-branco MR, OR, AP, MC 534 0 0 0 2 0 

Fabaceae Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. Angico-do-cerrado MR, OR, AP, MC 5566 0 1 0 12 13 

Fabaceae Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Pata-de-vaca MC, OR 5575 0 1 0 3 0 

Fabaceae Cajanus cajan (L.) Huth Feijão-guandu AV, AL, SM 5577 0 1 2 2 0 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Pau-d'óleo MC, MR, AR, AP, OR 5586 0 0 0 8 0 

Fabaceae Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyan OR, FR, AL 5589 0 1 0 0 0 

Fabaceae Dipteryx alata Vogel Baru AL, SM 5592 1 2 2 0 4 

Fabaceae Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tamboril MC, MR 5593 0 1 1 0 0 

Fabaceae Erythrina variegata L. Brasileirinho OR, FR, SM 5130 2 0 0 1 0 

Fabaceae Guibourtia hymenaeifolia (Moric.) J.Léonard Falso-jatobá MR 3285 0 0 0 5 0 

Fabaceae Inga cylindrica (Vell.) Mart. Ingá-feijão AV, MR 5601 0 0 0 1 0 

Fabaceae Inga vera Willd. Ingá-do-brejo AV, MR, MC 4880 1 0 8 1 0 

Fabaceae Licania tomentosa (Benth.) Fritsch Oiti OR, AL, FR, MC, AF 5605 1 23 0 1 0 

Fabaceae Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Angico-da-mata MR, AF, SM 5612 0 0 1 1 0 

Fabaceae Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Canafístula MR 5168 1 0 4 39 1 
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Fabaceae Pterogyne nitens Tul. Amendoim-bravo MR, AF, SM 5468 0 0 7 0 0 

Fabaceae Tamarindus indica L. Tamarindo MR, FT, MC, AL, AF 5186 0 5 1 1 2 

Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Tarumã MR, MC 2142 1 0 0 1 0 

Lauraceae Persea americana Mill. Abacate FT, MR, AL, AF 5613 1 18 3 3 2 

Lythraceae Punica granatum L. Romã MC, FR, AL, AF 5619 0 1 2 0 0 

Malpighiaceae Malpighia emarginata DC. Acerola FT, AL, AF 5132 4 24 3 1 0 

Malvaceae Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna Paineira-rosa AR, OR, MC, 5581 0 1 0 0 0 

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutambo AL, MR, MC 5596 3 0 4 10 0 

Malvaceae Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin Chichá OR, AR, AL 5625 0 0 3 2 0 

Meliaceae Azadirachta indica A.Juss. Nim MR, MC 5574 0 1 1 5 0 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro MR 2246 0 2 3 3 1 

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer Marinheiro AF, FR, SM 5137 1 1 1 0 0 

Meliaceae Trichilia pallida Sw Baga-de-morcego MR, MC 5630 0 0 0 1 0 

Meliaceae Trichilia silvatica C.DC. Catiguá MR, MC 5221 0 0 1 1 0 

Moraceae Artocarpus heterophyllus Lam. Jaca FT, AL, AF 5232 0 9 1 2 0 

Moraceae Ficus benjamina L. Figueira-benjamina OR 4512 0 0 0 0 1 

Moraceae Ficus carica L. Figo FT, AL, AF 5133 0 0 1 0 0 

Moraceae Ficus guaranitica Chodat Figueira AL, MC, MR 2548 0 1 0 1 0 
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Moraceae Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. Amora-brava MR, MC, AF 2789 0 1 0 1 0 

Moraceae Morus nigra L. Amora FT, MC, AL, AF 4327 10 16 9 7 0 

Moringaceae Moringa oleifera Lam. Moringa MC, MR 5163 0 3 0 0 0 

Musaceae Musa paradisiaca L. Banana FT, AL, AF 1994 0 37 8 10 84 

Myrtaceae Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg Guavira AL, FR, AF 5578 0 1 0 0 0 

Myrtaceae Eucalyptus globulus Labill. Eucalypto MC, MR, OR 5521 0 4 6 9 0 

Myrtaceae Eugenia dysenterica (Mart.) DC. Cagaita FT, AL, AF 5594 18 0 1 4 0 

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga AL, FR, AF 5517 0 2 0 2 5 

Myrtaceae Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Jabuticaba FT, AL, AF 5614 0 2 3 5 1 

Myrtaceae Psidium guajava L. Goiaba AV, FT, OR, AL, AF 5617 19 36 26 8 9 

Myrtaceae Psidium guineense Sw. Araçá AL, FR, AF 5618 1 0 0 0 0 

Myrtaceae Syzygium jambolanum (Lam.) DC. Jamelão AL, MC, FR, AF 5627 0 9 3 1 0 

Oxalidaceae Averrhoa carambola L. Carambola MC, AL, FR, AF 5518 0 0 2 1 0 

Pinaceae Pinus tecunumanii F. Schwerdtf. ex Eguiluz & J.P.Perry Pinus MR, AR, OR 5202 0 1 0 0 0 

Poaceae Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C.Wendl Bambu-brasileirinho AR, OR 5113 0 1 0 0 0 

Poaceae Phyllostachys aurea Rivière & C. Rivière Bambu-mirim AR, OR 3446 1 0 0 0 0 

Primulaceae Myrsine umbellata Mart. Capororoca MC, MR, OR 5477 0 5 4 3 17 

Proteaceae Macadamia integrifolia Maiden & Betche Macadâmia AL, FR, AF 4795 0 1 0 0 0 
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Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. Uva-japonesa MR, FT, AF 5599 0 0 0 0 1 

Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek Saraguají AL, FT, SM, AP, AF 5620 0 1 2 6 0 

Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Nêspera AF, AL, MC, OR 4864 1 1 0 0 0 

Rosaceae Prunus persica (L.) Batsch Pêssego FT, AL, AF 5616 0 1 5 2 2 

Rubiaceae Coffea arabica L. Café SM, MC, AL 4800 1 6 2 1 4 

Rubiaceae Genipa americana L. Jenipapo FT, AL, MC 5595 0 20 10 12 0 

Rutaceae Zanthoxylum riedelianum Engl. Mamica-de-Cadela MC, MR, OR 5553 0 0 2 5 1 

Rutaceae Citrus × latifolia Tanaka ex Q. Jiménez Limão-taiti AL, MC, FR 5122 3 1 1 5 0 

Rutaceae Citrus × limonia (L.) Osbeck Limão-rosa AL, MC, FR 5123 3 3 2 0 1 

Rutaceae Citrus aurantium L. Laranja-azeda FT, AL, MC 5099 0 15 0 6 0 

Rutaceae Citrus deliciosa Ten. Mexirica AL, AF, FR 5583 0 0 2 0 0 

Rutaceae Citrus reticulata Blanco Pokã FT, AL, AF 5584 3 9 7 4 6 

Rutaceae Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja-pera FT, AL, AF 5585 4 11 6 7 7 

Rutaceae Murraya paniculata (L.) Jack Murta MC 5609 0 0 0 2 0 

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-Porca MR, MR 1383 1 1 2 7 0 

Salicaceae Casearia rupestris Eichler Guaçatunga-grande MC, AF 5580 0 0 10 9 0 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Guaçatunga MC, FR, AL 5213 0 0 0 17 0 

Sapindaceae Averrhoidium paraguaiense Radlk. Maria-preta OR 4806 0 0 0 0 1 
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Sapindaceae Dilodendron bipinnatum Radlk. Maria-pobre MC 5590 0 0 0 1 0 

Sapindaceae Magonia pubescens A.St.-Hil. Timbó MC, OR, AL 5161 0 0 0 1 0 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá MC 5607 0 0 0 2 0 

Sapindaceae Melicoccus lepidopetalus Radlk. Água-pomba FT, AL, SM, OR, AF 5608 4 1 0 1 0 

Sapindaceae Sapindus saponaria L. Saboneteira MC, MR 5622 0 0 1 0 0 

Sapindaceae Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. Pitomba AL, FR, AF 4766 0 0 4 3 2 

Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Aguaí MR, FR 1413 0 1 0 0 0 

Solanaceae Capsicum baccatum L. Pimenta-vermelha AL, FR, OR, MC 5557 0 3 0 3 0 

Solanaceae Cestrum strigilatum Ruiz & Pav. Anilão MR 5118 0 0 1 0 0 

Solanaceae Solanum paniculatum L. Jurubeba MC, FR 2232 0 0 1 0 0 

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba MR, AF, FR 4710 2 1 3 9 2 

Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham. Pau-viola MR, AR, AP, MC, AF 5531 0 0 0 1 0 

Total = 36 146      210 366 283 382 247 
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As espécies C. myrianthum, M. lepidopetalus, R. elaeocarpum, P. guajava, T. indica, L. tomentosa e C. 

langsdorffii podem ser utilizadas para madeira, medicinal, alimentação, frutífera e atração à fauna 

(Fernandes et al., 2014). As espécies A. cacans, A. sylvatica, A. angustifolia, A. speciosa, C. cujete, C. iguanaea, 

S. elliptica, A. cearensis, A. falcata, M. nigra, S. jambolanum, A. carambola, E. japonica e C. baccatum podem ser 

utilizadas para fins ornamentais, apicultura, madeira e produção de sementes (Tabela 1), as quais 

disponibilizam recursos vegetais naturais no mesmo espaço ao longo do tempo (Carvalho et al., 2014). 

O potencial do uso de espécies arbóreas também foi avaliado por Duque-Brasil et al. (2011) que 

identificaram no Norte de Minas Gerais a importância das espécies arbóreas frutíferas como fonte 

alimentar em quintais agroflorestais, destacando a G. ulmifolia com múltiplas possibilidades de uso, como 

a produção de madeira, alimentação, potencial apícola e forrageiro para alimentação de bovinos (Pasa 

et al., 2005; Gomes et al., 2013; Almeida; Gama, 2014). 

Foram amostrados 89, 70, 68, 40 e 39 espécies arbóreas e arbustivas nos cinco SAFs, 

respectivamente, sendo 41% das espécies foram exclusivas no SAF 4 e apenas 8 espécies (5,75%) foram 

comuns a todos os SAFs, tais como: C. reticulata, C. sinensis, C. arabica, E. uniflora, M. indica, P. americana, 

P. guajava e T. indica (Tabela 1). Os SAFs são multifuncionais para a agricultura familiar, fornecendo 

alimentos, sombra, plantas para fins medicinais e madeira (Martinotto et al., 2012; Alves et al., 2015; 

Silva et al., 2015). A composição florística com usos múltiplos representam uma riqueza de 

biodiversidade, pois contribuem para a geração de renda e conservação da biodiversidade, uso 

sustentável dos recursos naturais e melhoria qualidade de vida (Alves et al., 2015). 

Nos SAFs foram amostradas 92 espécies nativas (Tabela 1), pertencentes ao domínio 

fitogeográfico de Mata Atlântica e Cerrado (Baptista-Maria et al., 2009; Picharillo; Ogashawara, 2015). 

A composição florística dos SAFs desempenham funções de conservação da biodiversidade, exercendo 

papeis na recuperação ambiental de espécies nativas e ameaçadas de extinção, como a M. urundeuva, 

oriunda do Cerrado e Caatinga, com potencial para madeira e apicultura (Almeida et al., 2012; Souza; 

Piña-Rodrigues, 2013). Destaca-se também, a A. angustifolia, originária da Mata Atlântica, utilizada para 

madeira, alimentação e medicinal (Magalhães et al., 2014). Ambas são consideradas como vulneráveis, 

conforme consta na Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2008; 

Fernandes et al., 2014; Rech et al., 2015). 

A maior diversidade de famílias botânicas e espécies foram amostrados no SAF 4 (Tabela 1) 

(Figura 4). Esses resultados devem-se às particularidades e características sociais, culturais, ambientais 

e os objetivos do agricultor, resultando em vários arranjos e formas de organização espacial e temporal 

das espécies, influenciando na dinâmica da sucessão vegetal (Moressi et al., 2014). 
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Figura 4. Vista parcial do Sistema Agroflorestal 4, na Chácara Boa Vista, em Bonito, MS. Fonte: 
Jaqueline Silva Nascimento.  

 

As espécies Bixa orellana, Trema micrantha, Morus nigra, Moringa oleifera, Zanthoxylum riedelianum, 

Genipa americana, Casearia sylvestris, Magonia pubescens, Copaifera langsdorffii e Solanum paniculatum são algumas 

das espécies identificadas nos SAFs com potencial medicinal (Tabela 1).  Resultados semelhantes foram 

encontrados por Pasa et al. (2005) que estudaram o C. langsdorffii na Feira de Caruaru, em Pernambuco, 

e constataram altos índices de valor de importância como medicinal. No SAF 1 o H. chrysotrichus teve 

maior número de indivíduos, e deve-se ao potencial madeireiro e à beleza cênica que proporciona. A 

M. paradisiaca predominou nos SAFs 2 e 5, com potencial para a produção de alimentos, produção de 

biomassa e atração à fauna. A C. nucifera teve maior número de indivíduos no SAF 3, sendo utilizada 

para alimentação humana, enquanto a P. dubium apresenta-se em maior número de indivíduos no SAF 

4, a qual tem funções destacáveis, como a beleza cênica, o bem-estar à família agricultora e a todos que 

frequentam esses sistemas. 

 

CONCLUSÕES 

Os cinco sistemas agroflorestais biodiversos possuem 1488 indivíduos de 136 espécies que 

proporcionam alternativas de usos múltiplos com potencial medicinal, para fins de alimentação humana, 

madeira, atratividade à fauna, ornamental, frutífera, produção de semente, apicultura e para adubação 

verde, representando grande potencial para a melhoria ambiental e da qualidade de vida das famílias 

agricultoras. 
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